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Mais R$ 70 milhões para o audiovisual
brasileiro

O modelo consiste na valorização do mérito das

produtoras, distribuidoras e programa dor as

pelos resultados conquistados, permitindo que

indiquem novos projetos

A Agência Nacional do Cinema (Ancine) e o

Banco Regional de Desen­volvimento do

Extremo Sul (BRDE) divulgaram o resul­tado

final da Chamada Pú­blica Prodav 06/2013-2014

- Sistema de Suporte Finan­ceiro Automático, do

Pro­grama Brasil de todas as telas .  A

inovadora linha entrou em operação em ju­lho de

2014, disponibil izan­do R$ 70 milhões a

empre­sas produtoras,  d is t r ibu ido­ras e

programadoras brasi­leiras independentes em

ra­zão de seu desempenho co­mercial.

Os recursos recebi­dos deverão ser investidos

na produção de novos con­teúdos brasileiros

para cine­ma e televisão.

Os mecanismos automá­ticos fazem parte de um

mo­delo internacional de finan­ciamento público à

produ­ção Audiovisual.

O modelo consiste na valorização do mérito das

produtoras, dis­tribuidoras e programado­ras

pelos resultados con­quistados, permitindo que

indiquem novos projetos a serem apoiados.

Dessa for­ma, as empresas têm a pos­sibilidade

de planejar suas atividades e parcerias com

mais consistência.

O Suporte Automático do Programa Brasil de

todas as telas foi estruturado em três módulos

(produção, distri­buição e programação). No

módulo de distribuição, no qual os titulares das

contas automáticas são distribui­doras brasileiras

que atuem no mercado de salas de exibição, R$

20 milhões serão compartilhados entre três

empresas.

A Downtown e a Paris Filmes, principais

distribui­doras de filmes nacionais, receberão,

respectivamente, R$ 9,1 milhões e R$ 8,5

milhões. As duas empresas fo­ram responsáveis

por 59% de toda a renda dos titulos nacionais

exibidos no País em 2014, de acordo com o

In­forme de Acompanhamento de Mercado do

Observatório do Cinema e do Audiovisual da

Ancine.

A terceira distri­buidora contemplada foi a Vitrine

Filmes. Responsável pelo lançamento de títulos
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como Hoje eu quero voltar sozinho, de Daniel

Ribeiro, e O som ao redor, de Kleber

Mendonça Filho, a produtora ficará com R$ 2,2

milhões.

No módulo produção, em que os titulares são

produto­ras brasileiras independen­tes, 22

empresas vão dividir R$ 35 milhões.

 Responsável pelos sucessos de bilheteria De

pernas pro ar e De pernas pro ar 2, de Roberto

Santuc- ci, a Morena Filmes receberá R$ 5,7

milhões. Já a Migdal Filmes, que levou aos

cine­mas obras como Minha mãe é uma peça,

de André Pellenz, filme brasileiro mais visto em

2013, e à tela da TV séries como As cana­lhas,

exibida pelo canal GNT, fará jus a R$ 5,1

milhões. Em terceiro lugar, re­cebendo R$ 4,6

milhões, fi­cou a Conspiração Filmes.


